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Introdução/Objetivos 

A Universidade Federal do Rio Grande, desde os anos 70, tem aliado o conhecimento de seu quadro profissional, nas áreas de Engenharia, e o potencial de sua infra-estrutura laboratorial, no atendimento, através da prestação de serviços especializados à empresas que desenvolvem atividades ligadas a comunidade. 

No que se refere à Engenharia Civil, pode-se salientar a prestação de serviços demandados pelas obras do complexo portuário de Rio Grande, envolvendo atividades de orientações, ensaios e pesquisas, nas áreas de materiais, concretos, solos e pavimentos. 

Além do resultado pecuniário cobrado por serviços ou contratos de prestação dos mesmos. Em contrapartida o Laboratório solicita licença do contratante para estudo e divulgações de resultados dos testes que são relacionados à linha de pesquisa ENGCIVIL existente na Unidade. Assim, podem ser gerados Projetos de Graduação, Dissertações de Mestrado e publicações, aproveitando a prática da Engenharia de este tipo de Projeto viabiliza. Também, a formação de pessoal e o treinamento são contemplados nesse projeto. 

O objetivo deste trabalho é apresentar os resultados obtidos no Controle tecnológico e da central de concreto da obra de ampliação do Cais do TECON-RG, no período de 01/10/2009 a 01/11/2010.
Metodologia:

Coleta de amostras e análise da tensão de ruptura de corpos de prova cilíndricos executados na obra em questão.
Análise dos valores encontrados conforme NBR 5739/2007: Concreto – Ensaio de compressão de corpos de prova cilíndricos e NBR 12655/2006: Concreto de Cimento Portland – Preparo, controle e recebimento - Procedimento, buscando obter a resistência característica à compressão axial dos concretos, dosados em diferentes datas de moldagem e ensaiados aos 7 e 28 dias. 
Resultados:

A partir dos dados individuais apresentados na Tabela 1 que segue, pode-se calcular a tensão de ruptura média, o desvio padrão e o coeficiente de variação da amostragem, nas idades de ensaio de 7 e 28 dias, conforme recomendação da NBR 5739 (Tabela 2).

Conforme recomendação da NBR 5739 – Anexo B, foi avaliada a confiabilidade da amostragem por data de moldagem e data de ensaio, como consta na Tabela 2. Cabe salientar que todas as amostragens apresentaram um nível de confiabilidade excelente, porém, de acordo com a aceitação dos resultados pela NBR 12655 aa resistência característica das amostras é adotada como sendo o valor encontrado para o corpo de prova com menor tensão de ruptura, uma vez que em todos os lotes não se tinha um número de testemunhos superior a vinte.

Tabela 1: Tensão de ruptura individual dos corpos de prova aos 7 e aos 28 dias
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Tabela 2: Tensão de ruptura média, confiabilidade da amostra e resistência característica adotada.
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Figura 1: Comportamento das tensões de ruptura média e do fck dos lotes aos 7 e 28 dias
Conclusões
A partir da análise do comportamento das linhas de tendência dos valores expressos na Figura 1, pode-se observar que apesar da amostragem ser de confiabilidade excelente (NBR 5739), quando se adota a resistência característica do concreto conforme a NBR 12655 os valores adotados são inferiores aos valores médios, mantendo-se a segurança de projeto.
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